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FFH Faixa Fluviométrica Histórica

FFM Faixa Fluviométrica Mensal

FMDP Faixa Média Desvio Padrão

n Número de desvios padrões

N Número de dados da amostra

Niv Nível d’água, recebida da estação telemétrica (cm)

Med.Niv Média calculada da amostra de N valores da variável Nível d’água (cm)

Dp.Niv Desvio Padrão calculada da amostra de N valores da variável Nível d’água (cm)

Niv Nível d’água (cm)

Nota1 Nota para o teste de Faixa Fluviométrica Histórica

Nota2 Nota para o teste de Faixa Fluviométrica Mensal

Nota3 Nota para o teste Step Diário Horário

Nota4 Nota para o teste Step Horário

Nota5 Nota para o teste Faixa Média Desvio Padrão

Nota6 Nota para o teste Faixa Dado anterior  e Desvio Padrão

Nota7 Nota para o teste Estacionariedade da amostra (Análise Temporal Atual )

Nota8 Relação entre desvio padrão atual e anterior

Nota9 Nota para o teste Rotina de Chuva Acumulada
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Nota10 Nota para o teste de Diferença de Chuva Horária

RCA Rotina de Chuva Acumulada

RCAi0 Teste se chuva = 0

SDH Step Diário Horário

SH Step Horário

Ti data/hora do dados atual Vi

Ti-1 data/hora do dado anterior Vi-1

Thip Nivel Teste das hipóteses para a variável Nível

Thip Chuva Teste das hipóteses para a variável Chuva

Vi Dado atual

Vi-1 Dado anterior

SIMBOLOGIA GREGA

µ Μédia da amostra de N  valores

σ Desvio padrão da amostra de N  valores

δ Desvio padrão da amostra dos N valores anteriores a Vi

ψ Desvio padrão de referência para a variável nível = 0.1 cm
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RESUMO

Por ser o Brasil um país com uma das maiores disponibilidades hídricas do

planeta, cerca de 12%, a gestão dos recursos hídricos sempre esteve em evidência. Esta gestão

tem sido feita tanto na obtenção de dados básicos das bacias hidrográficas como, atualmente, na

gestão integrada dos recursos. Para que esta gestão seja feita de forma eficiente são necessários

sistemas eficientes de aquisição, armazenamento, controle, consolidação e disponibilização de

dados hidrometeorológicos.

Os dados hidrometeorológicos são obtidos através de estações convencionais e

telemétricas instaladas em todo o território nacional. Os dados de estações convencionais vêm

sendo consistidos pelos operadores e administradores da Rede Hidrometeorológica Nacional ao

serem inseridos na base de dados do sistema de gerenciamento da informação. Em se tratando

dos dados das estações telemétricas, estes vêm sendo consistidos previamente de forma manual.

Como os dados das estações telemétricas são transmitidos On-Line, faz-se

necessário a implementação de sistemas automatizados de controle e consolidação destes, pois os

mesmos são utilizados para monitoramento e previsão hidrológica em tempo real. Dados

inconsistentes, se não forem consolidados, podem alimentar modelos de monitoramento e

previsão levando a tomada de decisão errôneas.

Um Sistema de Controle de Qualidade On-Line de Dados Hidrológicos

Teletransmitidos foi proposto para validar e consolidar os dados das estações telemétricas da

Agência Nacional Águas – ANA.. Nestas estações a teletransmissão dos dados hidrológicos é

realizada através dos Satélites de Coleta de Dados - SCD, do Instituto Nacional de Pesquisas

Espaciais – INPE. O sistema proposto foi testado nas estações da Bacia do rio Tocantins.

As localizações das estações telemétricas em regiões onde as respostas hidrológicas

da bacia são rápidas e lentas contribuíram para os testes do sistema. Por conseguinte, os testes

revelaram uma alta eficiência do sistema para a consolidação da variável nível. Para a variável

chuva o controle de qualidade deve ser melhor aferido. Desta forma, faz-se necessário mais

estudos e sistemáticas para melhorar e consolidar o controle de qualidade on-line dos dados

hidrológicos teletransmitidos.
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ABSTRACT

Brazil, the country with  12% of the available fresh water  in the planet, has

considered the water resource management a very important tool . This management  includes the

collection of hydrological data of watersheds and nowadays an integrated water resources

management.

For an efficient water resouses management, efficient data acquisition systems are

required to  store, control, consolidate, and distribute hydrometeorological data.

Hydrometeorological data are obtained  through conventional and telemetric

stations that have been installed in the whole country. Convencional data has been consisted by

the National Hydrometeorological Network operators and managers before it goes to the data

bank. Telemetric data have been consisted manually.

Telemetric data has been transmitted on-line, thus automatic quality control

system are required in order to guarantee that the data  used for monitoring and for real time

forecast system are consistent. If inconsistent data are used without any kind of Teste, a decision

based on this forecast and monitoring can be mistaken.

A Quality Control System for Telemetric Hydrological Data was proposed to

validate and consolidate data from telemetric stations of National Water Resouses Agency –

ANA. The hydrological stations use a satellite system to transmit the information. The satellites

that have been used are the Data Collections System – SCD from National Institute of Space

Research – INPE. This system was tested in Tocantins basin stations.

The stations are installed in places where hydrologic response are fast and slow,

and this was very important  to test the proposed system, showing an efficient tool for water level

quality control. Quality control for rain data needs more calibration though. Thus it will be

necessary more studies in order to improve the System.
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